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1
 O Monocórdio na complexa relação entre Aritmética, Geometria e Física na Música
 Carla Bromberg*
 Introdução
 A Música foi uma ciência matemática até meados do século XVIII e sua teoria
 definiu-se através de princípios matemáticos e seus elementos, como os intervalos e
 escalas, não eram expressos, em Herz e decibéis, mas por razão e proporção aritméticas.
 Enquanto o cálculo da razão era um procedimento abstrato, a sua percepção se dava no
 mundo real e físico. Nas artes/ciências, como a escultura e a arquitetura, foi principalmente
 através do sentido da visão que as proporções puderam ser mais claramente evidenciadas.
 Na música, a noção de proporção podia ser percebida auditivamente, com relação a duração
 do som (relações proporcionais de duração de som) e visualmente, na forma dos
 instrumentos (como na harpa, com diferentes tamanhos de cordas, ou na flauta de Pan e no
 órgão, cujos tubos variam de comprimento). Muitos autores acreditavam que as proporções
 manifestadas nos instrumentos retratavam diretamente as proporções intervalares.
 Historicamente, a narrativa que mais contribuiu com esta ideia foi a lenda da invenção das
 consonâncias por Pitágoras, como recontada pelo matemático Nicômaco de Gerasa dentre
 outros, na qual se garantia que as mesmas relações de razões e intervalos aconteceriam
 independentemente do instrumento ser de corda, tubos, serem recipientes acústicos de
 vidros ou martelos.1
 Para atribuir aos intervalos musicais uma grandeza, era necessário encontrar na
 matemática uma representação, dado que então, não existia maneira física de se medir o
 som.2 Assim, o procedimento que tradicionalmente permitiu tratar a mensuração do som,
 Carla Bromberg, Pós-doc. Educação Matemática PUC, Pesquisadora CESIMA, PUC/SP. 1 Vide: Barker (2007:27); Bromberg e Alfonso-Goldfarb (2010:161-183). 2 Embora durante o período medieval e renascentista houvesse tratados que abordassem o som e
 questionassem algumas de suas características (eco, ressonância, etc), como Aristoxeno de Tarento ou obras
 de Aristóteles, uma teoria do som só apareceria no século XVII com a primeira teoria sobre vibração, Ver:
 Dostrovsky 1969.
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2
 foi torná-lo visível. Assumindo-se que a grandeza possibilite a descrição quantitativa de
 um conceito através do número, ou seja, como um procedimento capaz de reduzir
 grandezas à números e como medir envolve uma comparação entre duas ou mais coisas, a
 grandeza para ser medida, precisa ser material3. O instrumento que permitiu a visualização
 do som foi o monocórdio que, embora fosse mencionado em tratados desde a antiguidade
 clássica, foi revivido em variadas formas durante o Renascimento, vindo a desaparecer no
 século XVIII.
 Os tratados, nos quais se faz menção ao monocórdio, são majoritariamente de
 caráter especulativo. Segundo o estudioso Adkins (1963), durante a antiguidade grega o
 instrumento foi majoritariamente utilizado para demonstrar os intervalos, enquanto na
 época medieval o instrumento foi utilizado para ajudar no exercício do solfejo (ADKINS
 1963, CREESE 2010). No Renascimento, os tratados escritos por músicos-matemáticos,
 como o italiano Gioseffo Zarlino (1517-1590), o matemático Girolamo Cardano (1501-
 1576) ou por filósofos naturais, como o francês Marin Mersenne (1588- 1648), pretendiam
 demonstrar a quantificação dos intervalos musicais e principalmente os sistemas de
 afinação. Embora o instrumento fosse considerado pelos teóricos como um instrumento
 matemático, ele foi por vezes tratado como instrumento musical.
 O monocórdio pareceria ser o instrumento capaz de traduzir geometricamente os
 elementos musicais de natureza aritmética, estabelecendo uma aproximação da aritmética e
 da geometria e, esta última, da física. Neste trabalho, queremos apresentar algumas das
 características dos processos de mensuração do monocórdio, que demonstram a
 complexidade no tratamento dos entes aritméticos e geométricos da música, identificando
 alguns contextos, para que possamos compreender as relações providas pelo instrumento e
 finalmente compreender o que os autores e estudiosos, que a ele recorreram, acreditavam
 medir.
 3 Saito e Bromberg (2015: 17-37).
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3
 Monocórdio: intervalos e razões entre especulação matemática e realização
 acústica
 Como comentado anteriormente, o monocórdio foi o instrumento que possibilitou a
 transposição das razões do âmbito aritmético para o geométrico e consequentemente para o
 acústico.
 O monocórdio é descrito historicamente como sendo um instrumento formado por
 uma corda esticada sobre uma base de madeira, cujas extremidades estariam presas em duas
 pontes suspensas. Sobre a corda correria uma terceira ponte, móvel, que possibilitaria cortar
 a corda em duas partes nos pontos desejáveis. Sob a corda, na maderia, inseriam-se
 marcações numéricas. A palavra grega kanōn, que pode designar também monocórdio,
 indicaria especificamente essas medidas ou instruções para a divisão da corda, ou seja, a
 régua de marcação, enquanto a palavra monocórdio deveria ser utilizada para designar de
 forma geral o instrumento.4
 As marcações do canon (kanōn) indicam uma matemática canônica, que segundo o
 historiador clássico David Creese (2010), teriam antecedido o próprio aparecimento do
 instrumento (séc. IV a.C).5 Suas pesquisas mostram que este conhecimento passou a ser
 uma ciência autônoma e com princípios e postulados tão rigidamente aritméticos, que nem
 o aparecimento do instrumento geométrico, posteriormente, foi capaz de demover os
 autores da definição aritmética da música e de seus elementos.6
 Quanto a forma do instrumento, segundo o historiador do monocórdio Cecil Adkins,
 (1963) a forma mencionada anteriormente, mudaria após 1500, quando o instrumento teria
 uma das pontes fixas retirada. A corda então, sofrendo uma inclinação, seria presa em um
 4 Adkins (1967: 34-43, 35). Ver também os trabalhos dos estudiosos do classicismo Andrew Barker, David
 Creese e Árpad Szabó. 5Creese 2010, cap. 2. 6Creese (2010:92-93).
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 de seus lados na madeira, podendo ser repartida, não mais pela ponte móvel, mas pelo
 toque do dedo, como em um instrumento de corda.7
 A divisão do monocórdio e explicações sobre as divisões intervalares foram tratadas
 pela grande maioria dos autores renascentistas,8 que descreveram teoricamente a técnica
 dos cálculos intervalares a serem aplicados no monocórdio e sua colocação. Contudo, a
 utilização do instrumento para verificação e como meio de experimento de sistemas de
 afinação, como temas caros que eram aos autores renascentistas, aparecem paradoxalmente,
 com pouco detalhamento nos tratados. 9
 Existe um concenso entre os estudiosos de que na antiguidade, a função mais
 comum atribuída ao monocórdio foi a de prover visualmente uma demonstração das
 proporções intervalares. Na época medieval, a função mais comum foi a produção de
 intervalos como modelos para prática de entonação no treinamento de cantores e para
 comparar intervalos, a terceira, central ao renascimento, foi a de experimentar novas
 escalas (e novas afinações), normalmente partindo de escalas previamente conhecidas e
 determináveis por cálculos matemáticos.
 Lembremos que o contexto no qual está inserido o monocórdio é matemático
 aritmético. Neste sentido, na antiguidade clássica, o instrumento aproximava-se daqueles
 intrumentos matemáticos como o abacus, representando quantidades discretas. Contudo, o
 instrumento possuia a capacidade de replicar e demonstrar diagramas geométricos e na
 medida em estas quantidades fossem distâncias, na corda, as quantidades passariam a ser
 audíveis, conectanto os objetos da aritmética aos da harmônica.10 Este contexto é aquele
 7Creese (2010:35). 8Adkins lista um grande número de autores e os divide em grupos de acordo com as técnicas, por eles
 defendidas, e suas finalidades. Entre eles: Ramis (1482), Gaffurio (1492), Ornitopharcus (1517), Grammateus
 (1518), Gallicus (1520), Fogliano (1529), Lanfranco (1533), Agricola (1545), Glareano (1547), Zarlino
 (1558-1571), Salinas (1577), V.Galilei (1588), Figulus (1565), Reinhard (1604), Bartolus (1614), Colonna
 (1618), Mersenne (1635), Kircher (1650), Trew (1635), Rossi (1666). 9 Segundo Adkins, ênfase no problema da afinação aconteceria num período posterior, no qual os autores já
 utilizavam uma prática de divisão do monocórdio chamada de participação da corda, quando o algoritmo já
 era calculado e o temperamento igual estava sendo determinado. Esta técnica era baseada na divisão da corda
 em partes iguais. 10 Para um aprofundamento do problema, ver Saito e Bromberg 2015.
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 que engloba o som, dado que, como se sabe, não havia maneira de medir o som
 fisicamente; e que as medições eram de relações intervalares, e não de notas (como hoje),
 dado que não havia a ideia de altura absoluta de um som.
 O sistema musical tradicional pitagórico foi o que prevaleceu desde a antiguidade
 até finais da Renascença.11 Neste sistema, expressavam-se os intervalos através de razões
 de números inteiros. O sistema pitagórico inicial gerava intervalos relacionados às razões
 baseadas nos primeiros quatro números inteiros: 1,2,3 e 4. Com o teórico renascentista
 Gioseffo Zarlino o sistema foi expandido, englobando os números 5 e 6. Dos intervalos que
 eram utilizados na prática musical, ou seja, em execuções musicais, muitos eram
 desprovidos de um embasamento teórico. Mantinham-se legitimados apenas aqueles que
 correspondiam à teoria pitagórica e assim, números irracionais, como aquele gerado pela
 divisão do tom em duas partes iguais, não eram aceitos.12
 A colocação de intervalos no monocórdio, partia dos cálculos matemáticos e do
 treinamento auditivo:13 “Eles mediam auditivamente os concordes” (Platão, 531a1-2).
 Heinrich Glareano14 (1488-1563) explicava, ao tratar das três formas de divisão da corda,
 que “ Boécio considerava auditivamente o julgamento das consonâncias e a comparação
 das duas partes da corda separadas pela ponte, quando tocadas ao mesmo tempo”. O
 monocórdio de uma só corda era suficiente para este tipo de demonstração intervalar.
 Contudo, apesar da etimologia do nome, o instrumento poderia apresentar uma, ou mais
 cordas, que seriam postas em vibração. Quando os teóricos queriam demonstrar
 comparações entre vários intervalos, normalmente utilizavam monocórdios com duas ou
 12 Matematicamente, a proposta de divisão do tom em duas partes iguais era conhecida desde a publicação do
 trabalho de Nicola de Cusa, em 1450. O matemático Faber Stapulensis (1455-1537) havia proposto, no seu
 trabalho de 1494, uma construção geométrica da divisão geométrica de Cusa. Teóricos do século XVI, como
 Juan Bermudo, Piero Ciruelo, além de Galilei, Salinas e Ganassi, experimentaram também na prática essa
 divisão (Abdounur, 2011). A solução mecânica, principalmente a oferecida pelo instrumento chamado
 mesolábio, era conhecida através de autores como Vitrúvio, Eutóquio Ascalonita, Eratostene di Cirene (séc.
 III a.C.), em cujos textos se proviam explicações de seu funcionamento. Autores como Giorgio Valla
 mencionaram a finalidade do objeto, sem maiores detalhamentos sobre seu funcionamento, assim como
 Michael Stiefel e Nicolò Tartaglia (Barbieri, 1996: 202-203). 13 Barker (2007: 23-25). 14 Glarean, 1965. Livro I, cap. XVIII.
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 mais cordas, desde que afinadas em uníssono,15 comparando o som de uma corda inteira,
 com pedaços da outra corda.16
 A divisão no monocórdio podia tanto ser iniciada a partir da corda inteira, como de
 um pedaço da corda. A corda inteira geraria sempre o som mais grave, dado que ao dividí-
 la, passavam-se a gerar intervalos mais agudos. A produção sonora mencionada seria
 ascendente (do grave ao agudo), enquanto que, se iniciassemos a produção intervalar a
 partir do menor segmento em direção ao maior, produziriamos uma sequência sonora
 descendente (do agudo ao grave).
 Quanto ao canon, colocado sob a corda, deve-se buscar compreender quais
 marcações eram providas e que relações existiam com a definição dos intervalos.
 A tradição pitagórica, tinha a oitava como seu principal intervalo. A oitava, por sua
 vez, era concebida pelos pitagóricos como formada pela composição dos intervalos de
 quarta e quinta.17 Se usassemos a corda apenas para apresentar a oitava, esta deveria ser
 dividida ao meio. Se somente para o intervalo de quarta, respectivamente dividida em
 quatro partes e para o de quinta, em três partes. Se quisessemos apresentar as divisões para
 estes três intervalos ao mesmo tempo, precisariamos de uma nova forma de divisão da
 corda, que matematicamente significaria encontrar o mínimo múltiplo comum entre 2,3, e
 4, que seria 12. Consequentemente, o monocórdio ideal apareceu então nos tratados gregos
 como aquele que assumia a divisão em 12 partes (a razão 12:6 produzia a oitava, ou em
 grego, diapason; 9:6 e 12:8 produzia a quinta, ou diapente; 8:6 e 12:9 a quarta, ou
 diatessaron; e 9:8 a segunda maior ou tom).
 Esta divisão é corroborada por textos que indicam que o intervalo de quinta excedia
 o de quarta pelo epogdoos logos (9:8, ou tom), como aparece na obra de Filolau
 15 As cordas deveriam ter o mesmo material, largura e tamanho para que pudessem ser afinadas em uníssono
 (mesmo som). 16 Vale lembrar que até o renascimento não havia uma medição padronizada e diversas unidades eram
 utilizadas. Alguns autores apenasmencionam as relações entre as medidas sem apontar algum tipo de unidade,
 e a grande maioria não indicava o tamanho do monocórdio, nem sua profundidade. 17 Szabó (1978:138).
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 (ca.450A.C),18 ou que a diferença entre eles era de epogdoos logos como na obra Harmonia
 de Ptolomeu.19 É importante notar aqui, que a formação dos intervalos se dá a partir da
 construção de outros, como vimos com a oitava, que era a composição da quarta com a
 quinta e o tom, como a diferença entre a quinta e a quarta. A quinta, por sua vez, era
 formada pela terça maior e terça menor (na proporção, 6:5:4), e a terça maior pelo tom
 maior e o tom menor20 (na proporção, 10:9:8). Um segundo ponto importante é saber que
 os gregos utilizavam comandos verbais para definir as razões e explicar o monocórdio e
 somente parte desta terminologia foi latinizada. Esta divisão em 12 partes gerava
 proporções múltiplas ou superparticulares (2:1 dupla, 3:2 sesquialtera; 4:3 sesquiterça; 9:8,
 sesquiotava) que podiam ser transformadas em sub-múltiplas e sub-particulares (1:2,
 subdupla; 2:3, subsesquiáltera; 3:4, subsesquiterça; 8:9, subsesquioitava). A diferença na
 colocação dos termos numéricos é importante porque representa acusticamente sons de
 altura diferentes: a oitava expressa pela razão dupla, significaria, no monocórdio, duplicar o
 tamanho da corda, enquanto que a oitava expressa como sub-dupla, significaria dividir a
 corda ao meio. Pode apresentar também afinações diversas, quando agrupados em sistema,
 ou seja em escalas. 21 Se as proporções eram expressas com seus termos maiores primeiro
 ou não, a formação das escalas seria a partir do som mais grave (ascendente) ou a partir do
 mais agudo (descendente).
 O sistema de divisão do monocórdio que prevaleceu desde a Grécia até a
 Renascença foi o chamado proporcional,22no qual os principais intervalos eram calculados
 18Tradução do frag. de Filolau em Diels and Kranz, p.409. 19Traduzida por B. van de Waerden, citado por Szabó (1978:140). 20 Naquela época, tom e semitom podiam ser maiores e menores, ou seja, havia, ao contrário de hoje, dois
 tipos de tom e dois tipos de semitom. 21 Os tetracordes eram os conjuntos de notas utilizados pelos gregos e reproduzidos pelos teóricos
 renascentistas, como são nossas escalas atualmente. Contudo, eles possuíam uma organização, ou seja,
 sequência de notas específicas, possuíam um caráter moral e eram divididos em três gêneros: diatônico,
 enharmônico e cromático. Cada gênero tinha uma organização de intervalos interna diferente, contudo cada
 tetracorde, como o nome diz, era formado por quatro notas, os extremos do tetracorde somavam sempre uma
 oitava. 22Adkins (1963:12).
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 através das médias aritmética e harmônica.23Eles eram medidos no monocórdio através de
 um compasso e geravam escalas, que dependendo da direção (ascendente ou descendente) e
 do gênero (se diatônico, enharmônico ou cromático) apresentavam os intervalos em
 posições diferentes.
 A principal escala deste período foi a diatônica pitagórica. Desde o século XIV, mas
 principalmente após a publicação da obra Musica practica de Ramos de Pareja (ca.1440-
 1522), haviam-se inserido razões não pitagóricas nos diagramas de escalas. Para tal, formas
 de temperar os intervalos apareceram, e os sistemas de entonação justa e outras formas de
 meio e quarto de tempero foram utilizadas24 além da escala pitagórica.
 A presença de variados sistemas práticos de afinação estava fortemente relacionada
 a formação de variadas famílias de instrumentos e da composião musical de peças à várias
 vozes. Ao contrário de hoje, quando possuimos um sistema padronizado de afinação,
 baseado numa altura absoluta de nota, naquela época, cada família de instrumentos: flautas
 de madeira, metais, cordas dedilhadas, cordas com trastes, teclados e etc, podia apresentar
 uma afinação distinta.25 Consequentemente, dentre os instrumentos musicais, alguns teriam
 maior flexibilidade para modular, ou seja, seriam instrumentos aptos a tocar em outra
 afinação e assim avaliados como bons para o acompanhamento vocal e para execução
 conjunta com outros instrumentos.
 O teórico Giovanni Lanfranco (1582-1647), utilizava a divisão pitagórica do
 monocórdio, mas a aplicava somente aos cantores. Para instrumentos, ele preferia uma
 divisão de afinação temperada.26A sua divisão do monocórdio era a proporcional, em
 sentido ascendente, completando menos de duas oitavas. Martin Agricola (1486-1556),
 outro teórico, também sugeria a divisão proporcional pitagórica, porém inseria nela 23A média aritmética está equidistante dos seus extremos, e a harmônica excede e é excedida pelo mesmo
 número de partes dos extremos A média aritmética de 6 e 12 é 9, porque a diferença entre 9 e 6 é 3, assim
 como entre 12 e 9. A média harmônica entre 6 e 12 é 8, porque 8 excede 6 por 1/3 de 6 e é excedida de 12 por
 1/3 de 12. Adkins (1967:37). 24Nas quais intervalos de terça e oitava foram mantidos puros, enquanto os de quinta, quarta e terças menores
 ficaram impuros. Adkins (1963:188-9), Barbour (2004) e Cohen (1993: 476). 25 Na obra do renascentista Hercole Bottrigari, Il Desiderio (1594) se discute com grande efervescência o
 problema da falta de concordância entre os sons de variados instrumentos e as vozes. 26 Lanfranco (1533: 126-129).
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 semitons da afinação de entonação justa, num registro que se extendia a três oitavas.27
 Outros autores, como Francisco Salinas, queriam desestimular o uso do sistema pitagórico
 de afinação. Salinas, em sua obra De Musica libri septem, dedicou seis capítulos a
 refutação deste sistema e atacou autores como Faber Stapulense, Gioseffo Zarlino,
 Franchino Gaffurio, Heinrich Glareano, Ludovico Fogliano entre outros, por suas
 predileções pitagóricas em detrimento do sistema de entonação justa. Ele utilizou o
 monocórdio para recomendar formas de tempero. Temperamentos mesotônicos de 1/3, 2/7
 e1/4 de coma28 para instrumentos de teclado, e temperamentos iguais, com utilização de
 soluções geométricas para instrumentos com trastes.29
 A maior parte dos autores, como Aristóteles, Gaffurio, Zarlino, Salinas, não
 reconheciam conhecimentos de ordem física à divisão do monocórdio. Curiosamente, a
 obra Harmonica de Ptolomeu, comumente citada por eles, trazia um exemplo semelhante.
 Ptolomeu, mesmo indicando características do som, que levasse em consideração a tensão
 das cordas e a sua dimensão e material (PTOLOMEU, Harmonica, 8.15-21 apud
 BARKER, 1989:281-2) também não relacionava este conhecimento à divisão do
 monocórdio (CREESE, 2010:298).
 Com relação ao todo e as partes, existia também a diferença entre o objeto
 matemático e o real, físico. Zarlino demonstra claramente não perceber a diferença entre os
 intervalos abstratos, sua medição em diagrama e sua colocação real no instrumento
 musical.30
 Para Zarlino, o músico partia das definições abstratas para depois tratar daqulio que
 gerava o som, os chamados corpos sonoros. O músico, assim como o aritmético, deveria
 valer-se apenas dos números necessários.31 Somente após ter delimitado o conjunto de
 27 Agricola (1545: 61v-64v). 28 A coma era um intervalo que aparecia no sistema pitagórico, resultante da discrepância entre doze
 intervalos consecutivos de quintas e a sequência de sete oitavas. Nominalmente, seria a diferença entre um
 apótoma e uma limma pitagóricos. 29 Daniels (1962:477). 30 Não se deve concluir que os teóricos não eram também praticantes musicais, dado que, quase em sua
 maioria, eram músicos praticantes que tocavam, cantavam ou regiam. 31 Boethius (1989:11).

Page 10
						

10
 intervalos possíveis, Zarlino introduziu os corpos sonoros, porque, segundo ele, não poderia
 haver uma ciência "dos intervalos" que não abordasse os corpos sonoros. Essa ciência se
 dava:
 “ [...] através da medida destes corpos, ou de dois corpos sonoros, ou mais
 precisamente de um dividido em várias partes. E se faz necessário que
 entre elas exista certa proporção, que seja comparada à quantidade de
 corda [...] e assim poderemos demonstrar com diversos meios todas
 aquelas coisas que são demonstráveis na Música”.32
 Embora o termo corpo sonoro podesse designar, naquela época, tanto instrumentos
 como as partes de instrumentos que produziam som (como um tubo, uma corda, um
 material que ao vibrar ressoe); a descrição de Zarlino se encaixa perfeitamente na descrição
 de um monocórdio. Segundo Zarlino, o número sonoro encontrava-se "artificialmente"
 (artificiosamente) no corpo sonoro, mas não em qualquer corpo sonoro. Ele só estaria
 naqueles corpos capazes de gerar consonâncias (pitagóricas), porque esses corpos eram
 proporcionais a dadas formas, ou seja, à razão dos números harmônicos.33 Zarlino então
 explicava como dividir os corpos sonoros: “o músico vai fazendo sair (cavando) as suas
 razões do todo e das partes do corpo sonoro: seja ele corda, ou qualquer outra coisa que
 se faça a este própósito, dado que o corpo é divisível ao infinito […]”.34
 Como percebe-se nesta citação, a relação entre razão, proporção e o corpo sonoro é
 direta, contudo apresenta uma interpretação ambigua do corpo. O corpo é apresentado
 como um objeto que pode ser dividido ao infinito, o que não acontece com um corpo que é
 objeto real, mas somente com aquele de ordem matemática. Acusticamente, sabemos
 também, que se quisermos gerar os mesmos intervalos em diferentes corpos sonoros
 (cordas, tudos de ar e etc), não obteremos as mesmas relações matemáticas.
 No monocórdio, além da medida do comprimento do instrumento, era a escolha da
 forma de divisão que gerava um tamanho de corda responsável pelas relações a serem
 desenvolvidas. Unidades poderiam ser criadas em diagramas, mas não funcionariam se
 32 Zarlino (1571:10). 33 Zarlino (1558:29-30). 34 Grifo nosso. Zarlino (1571:55).
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 simplesmente fossem aplicadas à corda do monocórdio, porque duas divisãoes consecutivas
 iguais numa corda, não gerariam dois sons consecutivos iguais. Os autores que utilizavam a
 divisão manual proporcional do monocórdio comentavam que as unidades poderiam ser, ou
 a diferença entre dois segmentos de corda, ou a aliquota, que era a menor parte que pudesse
 medir o todo (ZARLINO 1558; GALILEI 1581, 1590). Em 1518, o teórico Heinrich
 Grammateus publicou uma divisão do monocórdio em sua obra Arithmetica applicirt, na
 qual proveu dois tipos de divisão do monocórdio. A primeira proporcional, de afinação
 pitagórica inserira também intervalos estranhos, como semitons iguais.35 A segunda, foi a
 chamada segmentos de corda, na qual ele sugeriu a divisão da corda inteira, que
 correspondia ao comprimento da caixa, em cem partes iguais e cada parte formada por
 sessenta minutos.
 Esta segunda forma de divisão era conhecida desde a antiguidade grega, quando foi
 utilizada por Teon de Smirna, Aristides Quintiliano e Ptolomeu. Segundo Adkins (1963),
 ela era considerada ineficiente, e aparecia seguida da divisão manual do monocórdio.
 Teon teria usado uma corda com 41.472 unidades de medida e Aristides uma de 9.216
 unidades.
 Variados autores da Renascença demonstraram a divisão do monocórdio quando
 desejaram ou explicar os antigos sistemas gregos de afinação e suas construções escalares,
 ou desenvolver seus próprios sistemas. O fato dos autores indicarem que a divisão de
 intervalos em instrumentos, fosse análoga à prática de divisião do monocórdio original,
 mostra a permanência da ambientação especulativa aritmética da música e o
 desconhecimento da natureza e funcionamento dos instrumentos musicais por parte dos
 teóricos, que não obstante, eram em sua maioria músicos práticos. Perece que a escolha de
 como os intervalos seriam formados e a variação na definição de seus tamanhos, que eram
 sempre relativos, eram constituintes claros de uma possível "teoria de afinação". Contudo,
 as afinações propriamente ditas dependiam da natureza e construção dos instrumentos, que
 35 Esses intervalos somente poderiam ser inseridos através de uma média geométrica e de intervenções
 mecânicas como a do mesolábio.
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 por sua vez eram resultado do conhecimento pertencente aos fabricantes de instrumentos,
 os luthiers.
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